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O governo da China, sem
dinheiro depois de anos apli-
cando uma custosa política
de “Covid zero”, está cortan-
do benefícios médicos e pla-
nejando aumentar a idade de
aposentadoria, em movimen-
tos profundamente impopula-
res que alimentam a raiva
pública generalizada.

Milhares de idosos têm
ido às ruas desde janeiro
para protestar contra grandes
cortes nos pagamentos men-
sais de benefícios médicos.
Eles têm se reunido em qua-
tro grandes cidades do país,
exigindo que as autoridades
locais revertem as decisões.

As mudanças fazem par-
te de uma reforma nacional
destinada principalmente a
cobrir déficits nos fundos pú-
blicos de seguro médico, se-
gundo analistas, que foram
drenados após o pagamento
de testes em massa, quaren-

tena obrigatória e outros con-
troles da pandemia nos últi-
mos três anos.

As manifestações, apeli-
dadas pela mídia chinesa de
“movimento dos cabelos gri-
salhos”, são outra rara repre-
ensão às autoridades depois
que protestos generalizados
tomaram conta do país em
novembro passado contra os
lockdowns da Covid-19.

A raiva pode minar ainda
mais a confiança no Partido
Comunista já prejudicado
pelos lockdowns, escândalos
bancários e uma crise imobi-
liária.

“Os aposentados chine-
ses veem essas últimas
reformas como mais uma
promessa quebrada do par-
tido, que pode impactar pro-
fundamente sua qualidade de
vida diante da iminente crise
demográfica da China”, dis-
se Craig Singleton, membro
sênior da Fundação para De-
fesa das Democracias, com
sede em Washington.

Falidas, cidades chinesas cortam
benefícios médicos para idosos

LAURA HEDA CNN*

As centrais sindicais
apresentaram ontem (3) ao
governo uma proposta para a
política de valorização do sa-
lário mínimo, que traz em sua
fórmula um “acelerador” do
crescimento dos valores.

A proposta é dividida em
dois termos. Uma para os
quatro anos do atual governo
– de 2023 até 2026 – e outra
permanente, por 25 anos –
até 2053.

“O mais importante da
proposta é um acelerador dos
valores que a gente mire 30
anos para frente e consiga de
alguma forma reestabelecer
o valor real de quando o salá-
rio mínimo foi instituído em
1940”, explica à CNN o coor-
denador do fórum das cen-
trais sindicais e ex-diretor do
Dieese, Clemente Ganz Lú-
cio.

“De lá para cá a econo-
mia cresceu, mas o salário

mínimo não acompanhou”,
afirmou Clemente Ganz Lú-
cio, que disse ter participado
de reunião hoje com repre-
sentantes dos ministérios do
Trabalho, Fazenda, Planeja-
mento, Previdência e do ga-
binete presidencial.

Governo formaliza grupo
para ordenar política de valo-
rização do salário mínimo
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Reajuste do salário míni-
mo e mudança no IR podem
custar R$ 21,5 bi ao governo,
diz economista

”De acordo com o docu-
mento, “levando em conta as
expectativas de crescimento
do PIB (Focus) para o perío-
do, teria-se uma valorização
média (aumento real) de
3,85% ao ano (2023 a 2026)
e de 4,2% a.a. (2024-2026)”.

Para o período 2027-2053
Com uma revisão política a
cada 10 anos.

Centrais propõem ao governo
nova política de salário mínimo

CAIO JUNQUEIRADA CNN

A Polícia Federal (PF)
investiga a situação de qua-
tro trabalhadores em situa-
ção análoga à escravidão em
Nova Petrópolis, na Serra do
Rio Grande do Sul. Das qua-
tro pessoas, uma é um ado-
lescente de 14 anos, que
estava com o pai. Eles tra-
balhavam em uma proprieda-
de rural e atuavam no corte
de eucaliptos para a produ-
ção de lenha. O responsá-
vel por eles foi preso.

A descoberta do caso
começou quando dois ho-
mens procuraram o Bata-
lhão de Polícia Militar em
Bom Princípio (RS), distan-
te cerca de 40 quilômetros
de Nova Petrópolis, após
serem abandonados pelos
empregadores.

De acordo com o geren-
te do Ministério do Trabalho
e Emprego (MTE) da Serra,

Vanius Corte, os dois traba-
lhadores, de 24 e 45 anos,
chegaram à cidade da Ser-
ra em agosto do ano passa-
do e outros dois, pai e ado-
lescente, no início de mar-
ço deste ano. Aos agentes,
eles relataram que seriam
pagos apenas no fim do ser-
viço, mas, desde então, nun-
ca receberam salário pela
função de lenhador. Apenas
recursos para a alimentação
eram feitos pelos emprega-
dores.

"Foi uma situação bem
ruim porque na verdade eles
não tinham alojamento, eles
estavam acampados. Era
uma barraca de lona, sem
água potável, sem banheiro,
sem cozinha. Comida eles
faziam em uma chapa em
cima de umas pedras. Míni-
mas condições, nada ade-
quado. Ficou completamen-
te caracterizada essa con-
dição degradante do traba-
lho.

Argentinos são resgatados de
trabalho análogo à escravidão

POR LEONARDO PORTELLA,
RBS TV CAXIAS DO SUL

A Arábia Saudita e ou-
tros países produtores de
petróleo da Opep+ (Organi-
zação dos Países Exporta-
dores de Petróleo) anuncia-
ram que vão cortar a produ-
ção em cerca de 1 milhão
de barris por dia.

A redução começa em
maio e deve ir até o fim do
ano. Sauditas e russos de-
vem cortar 500 mil barris di-
ários cada.

A redução da oferta de
petróleo no mercado interna-
cional deve causar um cho-
que de preços, o que pode
impactar os valores dos com-
bustíveis no Brasil.

No fim de fevereiro, o
governo retomou a cobrança
de impostos federais sobre
a gasolina. De início, os pre-
ços cobrados nos postos
subiram, mas nas últimas
semanas tiveram queda.

Natural e
Biocombustíveis) mostram
que o litro da gasolina cus-

tava, em média, R$ 5,08 na
semana anterior à volta dos
impostos. Duas semanas
depois, o preço havia subi-
do para R$ 5,57. Na sema-
na passada, estava em R$
5,48.

Ainda assim, o Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-
15), considerado a prévia da
inflação oficial, ficou em
0,69% em março, puxado
justamente pelo preço da
gasolina.

O resultado só não foi
pior porque o preço do pe-
tróleo no mercado internaci-
onal, usado como referência
pela Petrobras para vender
combustível às refinarias no
Brasil, estava "comportado".

O barril do tipo Brent fe-
chou a sexta-feira (31) cus-
tando US$ 79,77. No auge
da crise de preços dos com-
bustíveis em 2022, turbinada
pela guerra na Ucrânia, che-
gou a US$ 140.

Agora, o ministério da
energia saudita disse em
comunicado que o corte vo-

luntário foi uma medida de
"precaução", destinada a
apoiar a estabilidade do
mercado de petróleo. Isso
porque os preços da
commodity acumulam que-
das sempre que há indícios
de recessão na economia
global, em especial nos pa-
íses desenvolvidos.

A perspectiva de
recessão não é nova, mas
ela foi intensificada com os
recentes receios de crise
bancária nos Estados Uni-
dos e na Europa, que pode-
riam frear ainda mais as eco-
nomias impactadas pela
alta recente dos juros.

Na última sexta, os pre-
ços já haviam retornado ao
nível anterior à crise bancá-
ria, com alívio do sentimen-
to de que o problema pode
ser maior. Agora, há um novo
impulso de preço, dado por
uma redução de oferta.

Prévia da inflação
desacelera e fica em 0,69%
em março, puxado por ga-
solina

Prévia da inflação

Efeitos do corte na produção de petróleo impactará combustíveis no Brasil
RAPHAEL MARTINS, G1
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Reoneração suavizada
Os preços da gasolina

no Brasil são formados pelo
preço cobrado pela
Petrobras às refinarias, pe-
los impostos estaduais e
federais, e pelos lucros de
distribuidoras e revende-
doras.

Com essa equação, o
governo de Luiz Inácio Lula
da Silva desfrutou de duas
operações casadas para
amortecer a alta no fim de
fevereiro: trazer de volta os
impostos federais do com-
bustível e, ao mesmo tem-
po, reduzir o preço cobrado
pela Petrobras às refinarias.

Em outras palavras:
quando o governo precisou
retomar a arrecadação, con-
seguiu também reduzir o
valor final pelo lado da
Petrobras, porque o petróleo
estava com preços em que-
da no mercado internacional.

A estatal anunciou o re-
ajuste de preço da gasolina

no dia 28 de fevereiro, um dia
antes da reoneração entrar
em vigor. De acordo com
nota da empresa, essas re-
duções tinham o objetivo de
buscar o equilíbrio dos pre-
ços com os mercados naci-
onal e internacional, "através
de uma convergência gradu-
al".

"A companhia, na forma-
ção de preços de derivados
de petróleo e gás natural no
mercado interno, busca evi-
tar o repasse da volatilidade
conjuntural das cotações e
da taxa de câmbio, ao pas-

so que preserva um ambien-
te competitivo salutar nos
termos da legislação vigen-
te", informou a empresa em
nota oficial.

O mercado deve
precificar ontem (3) qual será
o impulso nos preços do
petróleo.

Segundo relatório da úl-
tima sexta-feira da Associ-
ação Brasileira dos Importa-
dores de Combustíveis
(Abicom), a gasolina brasi-
leira está sendo vendida por
um valor 2% abaixo do mer-
cado internacional.

Gasolina pode saltar de preço e provocar incômodo


